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completados 15 días e contando com 44 universidades em greve, chegamos a umasemana decisiva para o movimento, pois é esperado qr.. nu p.*i*, sexta-feira a sRHlMpapresente as diretrizes gerais 
-da 

proposta que o governo pretende trabalhar para oconjunto dos trabalhadores da IFES. r .

Neste momento da nossa tuta, o Comando Local de Greve, avaliando a conjuntura eo contexto em gue a mesma se insere, tem a clareza aor' ãàrrã"="*rãiuaou pelaconiuntura, que demanda uma ação fÍrme áos trabathadores n" or=.u de efetivação de umprocesso concreto de negociação que indique possibilidades reais o"-gãníJr para oconjunto da categoria.
Temos a consciência que estamos no camínho correto, pois a partir de nossapersistência, na defesa do eixo qgial aa greve,.conseguimos influenclar no parlanrento,apresentando as contradições contidas no pr-p oírzooz,!uá aÁ csntrário do fortalecimentodó Estado e a valorização de seus serviaãre+ trazem'maior sucateamento ao s,erviçopúblico em geraÍ. 
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Quanto à pauta específica, o reconhecimento da legitimidade de nossa luta ereivindicações, por parte do Governo, aliado a afirmaçao ou ãüe as concepções do planoserão preservadas, demonstra que conseEuimos instalar logo no início da Greve umadiscussão com o conjunto de autoridades ías três ;r;;;; iã?r*rno, o que resuttou emuma agenda de conversações.
Em nossa avaliação estes elementos demonstram que estamos em um c*náriofavorável, pois, segundo o próprio Secretário de Recursos Humanos do Ministério doPÍanejamento "temos o apoio do presidente e dos Ministros,,.
No entanto, temos gue tg, clareza que o governo não apresentará nenhumaproposta pronta e acabada à Fasubra, mais sim urna ãstrutura que se pode trabalhan paraos próximos anos. Apesar deste cenário, aparentemente ser positivo, devemos intensificara nossa greve, aumentando o percentual de adesão de nossos companheiros.
Internamente, nesta fase do movimento, onde as negociações começam a ,"'delinear, precisamos qualificar a nossê intervenção, pur, ãr" possamos garantir amanutenção dos princípios defendidos pe]o.conjunt-o da 

'categoii", 
uo mesmo tempo emque avançarmos rumo à evolução. da tabela, tendo como rãferencial o piso salarial desetores do funcionalismo público do executivo, que encontram-se bem acima do nosso.Externamente, precisamos nos artÍcular com os setores organizados da sociedadebuscando apoio ao nosso movimento, dando continuiãuJu' u. ações juntos aosparlamentares.

A GREVE E A CRISE DO HC

A crise dos Hospitais Universitários/Clinicas vem se agravando desde a década de g0
com a limitação progressiva de recursos para os hospita'ís, por pafte do MEC, até serabolida por completo em 1990.

O corte do envio de dinheiro para manutenção e custeio dos hospitais obrigou aadministração a buscar alternativas de sobrevivêniia que evitasse o seu fechamento. A



saída encontrada foi à assinatura de cônvênios com o SUS. Esta saída trouxe
conseqüências importantes para o ensino, uma vez que o hospital deixou de ser apenas
um hospital escola para ser, também, um hospital de assistência, perdendo, assim, o papel
para o qual foi criado.

Ao longo dos anos várias propostas de transformação dos hospitais em fundações
foram apresentadas e todas foram rejeitadas pela comunidade universitária. No entanto, aproposta de transformação em Fundação Estatal surgiu corn grande f,orça no
Governo, o que trevou os trabalhadores técnico-adrninístrativos dãs universiáades
a reagirem, respondendo, também, com um grande movimento grevista, para
impedir que esta medida se efetive sem um amplo debate nacional sohrie o
caráter do hospital, o seu papel junto a eoÍnunidade acadêmica e população êmgeral, qual a sua rnissão êÍ de acordo coÍn esta discussão qual o seu
financiamento e melhor modelo de gestão. Temos que estar atentos a nossa luta em
Defesa dos HU's e contra a transformação destas unídades acadêrnicas em Fundação
Estatal de Direito Privado.

Por isso a partir desta data estaremos intensificando nossas ações no MEC, buscando
o encaminhamento do debate acerca dos HU's. Não nos furtamos a debater o diagnóstico
dos HU's. No entanto o nosso debate se dará na lógica de fortalecê*los enqruanto
instrumentos estratégicos, para a forrnação de estudantes, para a produção de
conhecimentos e assistência com qualidade social a um grande contingente da população,
que em algumas regiões só tem nos HU's um atendimento público e de qualidade.

O Comando Local de Greve avalia a importância da luta, o momento da Greve e a
necessidade da lntensificação da mobilização, para que possamos avanÇar nas negociações
concretamente acenadas pelo Governo.

FORÇA NA LUTA

Com mais de 200 pessoas na Assembleia Geral da Categoria, realizada no dia 12 de junho, que
aconteceu no Centro de Convivências da UFG; da Praça Universitária, foi apresentado os informes nacional
e local, inclusive, que já somo§ 44 Universidades Federais em Greve, uma marca histórica do nosso
movimento, que demonstra a justeza de nossas reivindicações e a unidade do movimento nacionalmente.

A Assemblêia Geral repetiu o formato da anterior, para cumprir a progrâmação apresentacla pelo
Comando Local de Greve, que indicou e foi aprovado por unanimidade dos presentes à CONTINUIDADE
DA GREVE com o seguinte cronograma de atividades: ,, i,:

1o - Sair em manifestação até a sede do IBAMA para prestar solidaríedade aos trabalhadores e
trabalhadorasdaquele Ôrgão, que se encontram em greve a mais de urn mês:

20 - Promover a paralisação do atendimento no dia 13, das atividades do Hospital das Clínicas e do
CEROF, com Ato Político com os Usuários a partir de 7h00 da manhã, ern frente ao Fronto Socorro. lr pauta
principal é a defesa do Hospital das Clínicas e contrário a transformação dos t-{ospitais Universitários em
Fundação Estatal;

30 - Realizar reuniâo do Comando Local de Greve para avaliação do movimento a nível nacional e;
local, no mesmo dia 13, às 14h00, no Condomínio CEGEF/TRANSPORTE/DMP/CEGRAF;

40 - Destacar cümo prioridade a participação de toda a categoria na Audiência Pública na Câmara
Municipal de Goiânia, dia 15, às 09h00, Auditório Jaime Câmara, para debater a Crise do Hospital das
Clínicas e a transformação em Fundação Estatal. Proposta do Vereador Ruy Rocha.

50 - Proxima Assembléia Geral da Categoria, no dia 18.06, às th00, no Centro de Convivência da
Praça Univérsitária (estacionamento da Fac. de Educação, Direito, Odonto, Farmácia e IPTSP).

O SINT-UFG estará realizado no dia 14.06, a partir das 19h00, na §ede Social (Clube) a festa junina
ARRAIA DA SINT-UFG, O ARRAIA DA GREVE, convidamos a todos e todas para prestigiar este mornento
de lazer e descontraçâo da luta da categoria.
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